
E S P Í R I T A S ! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Availle! 

- Ó R G Ã O DE P R O P R I E D A D E DA CASA DE SAÚDE A L L A N K A R D E C -

1 R M À O S ! 

Levemos aos nossos 
irmãos planetarios, sem 
distinção de crenças, a 
luz redentora do Espi-
ritismo que é a Religião 
de N. S. .Tesus Cris-
to. 
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1 ; Como a branca orquídea quando nasce 
Sobre a lama ascorosa refulgindo, 
A brancura das pétalas abrindo, 

< ; Como se a neve alvíssima a orvalhasse; 

Qual essa flôr fragrante como a face, 
Dum querubim angélico sorrindo, 
Do monturo pestífero emergindo, 
Luz, que sobre negrumes se avistasse; 

t 
Assim tambein do túmulo asqueroso, 
Evola-se a essencia luminosa 

( ' Da alma que busca o céu maravilhoso; 

E como o lodo é o berço vil de flores, 
A Sepultura fria e tenebrosa 
E' o berço de almas, senda de esplendores. 

(Do "Parnaso de Além Túmulo") 
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Quem conhece, define; quem não 
conhece, supõe. 
A suposição engendra o er ro ; a 
definição carateriza a verdade. 

X. 

III 

Quem cultiva a geografia, 
delimita os recantos da terra, 
os cumes das montanhas, as 
nascentes e foz do rios. 

Quem se esmera na enge-
nharia mecânica, conhece a 
resistencia dos metais, a rela-
tividade das compensações. 

Quem cuida da bolanica, 
sabe da composição das plan-
tas; quem cuida da pintura, 
conhece o efeito das cores. 

São todas modalidades ine-
rentes ás atividades especifi-
cas de cada classe de seres 
que, apezar de serem convi-
ventes com todos os demais, 
na manifestação da vida hu-
mana, têm poderes e tendên-
cias cara ter i s t icas disseme-
lhantes,mas indispensáveis no 
desempenho do útil e do belo 
para a satisfação das neces-
sidades do homem e para o 
aprimoramento do próprio 
Espirito. 

Porém a cada tendencia 
tributaremos o merecimento 
individual especifico, incon-
fundível com os predicados 
dos demais. 

Em matérias abstratas tam-
bém devemos conceder igual 
mérito aos que, superiores em 
critério, com a idoneidade que 
carateriza a competencia, sa-
be m apresentar conclusões 
com a claresa especial que 
elas merecem. 

Buda ou Krisna, Cristo ou 
Sócrates, são as entidades que 

empolgaram os povos com os 
seus conceitos abstratos, que 
traduziram em máximas para 
a vida comum das gentes. 

Copérnico ou Laplace, New-
ton ou Galileu, são os espe-
cialistas rebuscadores da vi-
da de outros mundos, que an-
tecederam pesquisas da vida 
de outras esférus, e que fo-
ram e estão sendo seguidos 
por outros tantos devotados 
em buseu do inconocivel. 

Lavoisier, Darwin, Cuvier e 
tantos outros, são os que, em 
obediencia á sua especifica 
condição de tendencias, re-
buscaram os elementos físi-
cos, dando-nos a conhecer 
princípios inestimáveis, sobre 
os quais se estribam os nos-
sos conhecimentos atuais, in-
centivando o anseio na per-
feição das ciências e, bem 
porisso, do nosso espírito. 

São todas surpresas a que 
o nosso espírito está .exposto 
e para as quais se deve pre-
dispor; são necessidades la-
tentes ás quais ele tem de 
atender, são acordes armoni-
co8 que deverão afinar a nos-
sa alma para corresponder ao 
diapasão que emana a sabe-
doria divina. 

S. Carlos 4-10-934. 
Antonio Basso 

O SOFRIMENTO 
E no doloroso párlo das 

provações e das tribulações, 
que se criam ao obras hu-
manas mais puras e mais 
duradoras. 

Sob o império dos pra-
zeres baixos, o homem de-
grada-se. O sen rosto cobre-
se com a mascara animal. 
Recai nu vida bestial. Che-
ga d doença ou ao crime. 
Sob o aguilhão repetido do 
sofrimento, o homem chega 
a levantar-se e a espiritua-
lizar-se. 

O seu rosto burila-se o 
idealiza-se então. Graças a 
cie, aprende a conhecer os 
horrores do mal para dele 
se desviar para sempre, a 
doçura dos alívios da ca-
ridade e a cficacia dos atos 
de sacrifícios. 
E? o sofrimento, nu verdade, 
que dá a chave dos misté-
rios da vida, mostrando a 
necessidade tio abandono 
das paixões materiais, de 
maneira que o velho homem 
desapareça e se estabeleça 
o reino do homem espiri-
tual. 

por ele que se obtém 
a transmutação do vil me-
tal em ouro puro. 

K graças a ele que se efe-
tua o rmunciamenlo apar-
te ih ferior, animal e pere-
cível, e que se estabelece o 
triunfo da parte sobrenatu-
ral, da espiritual, no ho-
me»i, 

PAUL CARTON 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k- $700 - 15 ks. I0$000 
Pedidos no fabricante 

M . M E L L O 
Rua D. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

TESOUROS Oi ALMA 

O mundo atravessa um mo-
mento dc dolorosa inquietação. 

Ha em todos os países, cm 
franca ebulição, fermentos pe-
rigosos. 

Parece que os homeas se sen-
tem envenenados e atribuem 
uns aos outros a responsabilida-
de dos males gerados pelo tó-
xico absorvido. 

A humanidade, como que 
comprimida, receia a asfixia e 
convulsivamente se agita, ten-
tando destruir a muralha ima-
ginária que a enclausura. 

Os movimentos políticos, as 
rebeliões militares, as próprias 
extravagancias da móda, retra-
tam esse estado de desespero. 

Insatisfação geral domina os 
espíritos e ameaça romper o e-
quitíbrío da vida. 

Debalde se buscará em razões 
locais o motivo desse mal-estar 
universal. 

A causa originária e verda-
deira da crise reside no impé-
rio do utilitarismo, na prepon-
derância do corpo sobre o es-
pírito. 

Os sentimentos materiais to-

maram tal ascendência sobre os 
homens que os reduziram a for-
ças criadoras de vantagens pes-
soais, com absoluto despreso 
pelo bem geral. 

As idéias nobres, o altruísmo, 
o estoicismo, foram relegados 
como velharias imprestáveis e 
incómodas. 

Cida indivíduo, escravizado 
aos seus próprios interesses, v» 
no seu igual um úiimigo que 
se deve arrecear, combater c eli-
minar, para ocupar o seu posto. 

A ância de lucros exclue a 
seleção dos meios de auferi-los 
e por bem ou por mal, hones-
tamente ou não, qunsi todos 
porfiam cm obte-los. Ninguém 
cuida da higiene moral. 

E como o domínio djs pai-
xões baixas não tem medida, o 
homem se brutaliza e torna-se 
feroz. 

As ações não se subordinam 
ao controle do espírito, nem 
funciona mais o tribunal da 
consciência. 

Maquinas dc produzir rique-
zas valem na razão direta da fé-
ria que apresentam. 

O dólar é a suprema divin-
dade ante o qual sc curvam mo-
narcas e plebeus. 

Vivemoso séculoemque impe-
ra o "deus ouro" e no qual são 
dignitários os portadores dc ar-
cas recheadas. 

E porque os poderosos te-
mem as investidas dos desafor-
tunados e estes não se confor-
mam com a situação privilegia-
da daqueles, o conflito se per-
petua c a insegurança c irritação 
se generalizam. 

Ninguém mais se conforma 
com a sua situação, nem admi-
te a relatividade das coisas. 

O operário julga-se com iguais 
direitos ao patrão c acha 
que nada o impede dc atingir 
o mesmo plano daquele; a mu-
lher pobre não compreende que 
outras usem seda quando ela 
é obrigada a trajar modestamen-
te. 

E quando muitas das primei-
ras descem a todas as degrada-
ções para igualá-las, outras exa-
geram o luxo, adotando os 
mesmos processos, para manter 
a distância. 

A modéstia, a indiferença pe-
las riquesas materiais foram ba-
nidas e ao brilho dos serões li-
terários em que os homens de 
espírito porfiavam, nos jogos 
florais, travando duélos de gra-
ça, inteligneia e cultura para, 
vitoriosos, deporem aos pés da 
sua dama os troféus conquista-
dos a golpes de talento, substi-
tuem o africanismo "camoufla-
do" dos jazz-bands, poderoso 
estimulante ás dansas modernas 
que melhor se definiriam cba-
mando-lhes provocadores con-
tátos, mal definido] por vagas 
"toileces" femininas. 

A incontinência dos gozos 
materiais, entretanto, não con-

segue fazer feliz a humanidade 
e a prova dá-nos a quadra atual 
na qual a liberdade atingiu as 
raias da licença, ao mesmo tem-
po que O inal-estar se aproxi-
ma do desespero e leva os po-
vos a uma tristeza coletiva, da 
qual se tenta inutilmente liber-
tar na agitação febril dc todos 
os excessos. 

Os suicídios aumentam, os 
crimes sc multiplicam e uma 
onda de descrença invade os 
corações. 

E' aliás natural que assim 
aconteça, pois a História nos 
ensina que só os espíritos su-
periores, dedicados com a tena-
cidade ás idéias elevadas, rea-
lizaram a medida extrema da 
existência, desde Pitágoras até 
Gcethe. 

Só uma visão serena das coi-
sas, a contemplação penetrante 
das forças e belezas harmóni-
cas da Natureza, c a nobreza 
dos tentimentos, são capazes de 
dar ao homem resistencia para 
suportar os rigores da vida que, 
se nos assegura direitos, impõe, 
logicamente, deveres. 

Aliás, a razão de ser destas 
asserções concretizou-as o no-
tável filósofo nestas eloquentes 
palavras: "A serenidade r.ão po-
de chegar nunca ao excesso, 
porque a serenidade está sem-
pre do lado do bem; a triste-
za, pelo contrario, pode ir ao 
excesso, porque a triswza está 
da parte do mal. Quanto mais 
se dilatam as concepções do es-
pírito, mais nos aproximamos 
da felicidade verdadeira". 

O supremo conceito dc 
Gcethe, exposto cm fôrma geo-
métrica, encerra verdade irre-
futável c isto porque, não sen-
do a felicidade mais do <juc 
uma idéia, só no espírito pode 
residir. 

Se não, que o digam todos 
quantos, ricos c pobres, têm 
procurado na materialidade da 
existência a ventura completa, 
ilusão fugidia que se compraz 
em sc revelar sempre que o ho-
mem acredita te la conquistado 
duradouramente. 

Sendo assim, o único meio 
de atingi-la é aceitarmos as pa-
lavras de Hcrder c conveiiccr-
mo-nos dc que a felicidade es-
tá cm nós mesmos. 

Não podem, porém, ser fe-
lizes os egoistas, para os quais 
os outros homens são inimigos 
e que, invejosos, encontram na 
própria inferioridade desse sen-
timento o castigo c o desespero. 

O egoísmo é o embrutecimen-
to, disse notável filosofo, e 
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A NOVA ERA 

Fundação C ÍYÜ Casa de Saúde M É D I U M E M Á E T I E 
"Allan Kardec" ===========z====================== 

Balancete da receifa e da despesa realiza- Muito te será perdoado, por muito teres amado. — JESUS 

das e empenhadas no més de 
Janeiro de 1935 

R E C E I T A 

PUBLICAÇÕES 
Debitadas neste mês 

SUBVENÇÕES 
Recebido da Prefeitura Municipal de Franca 

TRANSPORTE 
Recebido de um carreto 

IMPRESSOS i 
Debitados e recebidos neste mès 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos neste mês 

ARMAZÉM 
Oeneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 
ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebidas de diversos 
CONTAS CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos 

CAIXA 
Saldo de Dezembro . Rs. 

Rs 

O alcool faz mais estragos 
que os três flagelos histori-

I cos: a Peste, a Fome e a Guerra. 
! Mais que a Fome e a Péste, 
1 ele dizima; mais que a Guer-

ra, ele mata e deshoura -:-

progredir sempre" da III Re-
velação. 

E no nosso avançar solene, 
que carateriza a revolução 
permanente do pensamento de 
Cristo está o cumprimento da 
sua advertencia: "Creatura 

D E S P E S A 

DESPESAS DE VIAGENS 
Despendido durante o mês 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DESCONTOS 
Concedidos neste mês 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Despendido n/ mês 

LIMPEZA E DESINFEÇÀÓ 
Material consumido durante o mês 

MEDICAMENTOS 
Creditado por medicamentos comprados 

CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 
Despendido neste mês 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", despendido com selos pos-
tais, luz e mais despesas extraordinárias 

DESPESA DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o inês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Comprados neste mês 
DESPESAS DE TRANSPORTES 

Despendido neste mês 
CAIXA 

Saldo que passa para Fevereiro Rs. 

E' a primeira vez no meu 
longo tirocínio espírita que eu 
tópo com uma creatura tão 
estranhamente excecional co-
mo aquela que apresento ho-
je ao meus amigos. 

Basta fitar-lhe o rosto tris-
te, os seus olhos ora plácidos líbrio entre as múltiplas exis- alguma verá o reino de meu 

180.000 ora irrequietos, olhos de um tencias, derivando daí a apa- pai, sem nascer de novo". 
azul vivo, para pressentir uma rente anormalidade de hoje, Teólogos, psiquiatras e filó-

2.5000OO a , m a q u e v e m de tragedias an- mas que nada mais é do que S 0 f 0 S i a advertencia do Divino 
tigas nas quais se afogou, ás aparente, sendo como e ver- Mestre é para vós, cristaliza-
vezes despreocupada e outras dade que na escala maravilho- d o s n o Coração e ' n o p ensa-

15.000 vezes aflita, sempre porém pro- sa da sua mediunidade pro- m e n l o c o r n o semi-deuses de 
tagonista de fálos importantes duz perfumes flúidicos, canta u m a humanidade passada . 

167.500 que a fazem ficar rodeada de suavemente os cânticos místi_ A -d i , m é . 
almas afins... cos, soluça e resa, e depoise .. . ' .>nica a 

. , n o „ „ Encarando-se-a demorada- tomada por um espírito baixo, " ^ " S u i n í e mSs I X 
1:209.300 m e n t e deScobre-se-lhe traços cadaverizada no corpo, escan- tri-

, R , n r M 1 gregos e teutonicos, latinos e dalosa na linguagem. ^ exação S a n t q u e a!í;. 
383.000 anglo-saxões,jodo um fundo £ . | j n h £ a c i m a e m n

M
ome d e 

de reincarnações múltiplas edi- » Cristo: escola de um passado 
ferentes, uma escala dramatica. Os críticos impiedosos, os doloroso, de um presente mis-

2:829 500 h o ) e v l u v a > c o m !'" insensíveis, os cínicos, .como s i o n a r i u d e u m f u l u r o v e n tu-
Ihos adultos, procura por meio n ã o podem explicar espiritual- r o s i s s j m o sempre através a lei 

QQQ „,,„ do trabalho atravessar a vida, mente o raríssimo fenómeno d a Reincarnação. 
J88.UU0 rodeando o seu lar de um pou- mediúnico, porque ignoram a E é e s t a a r a z a 0 d a e s t r a n h a 

co de conforto, mais para os doutrina, hoje em dia já uni- fenominologia da nossa médi-
seus filhos do que mesmo pa- versal.de causas e efeitos" u m e n t r e d u a s f o r ç a s a ntago-

4:983.700 r a J - , . . . acham que acrealura em ques- n i c a s , da luz e das trévas. Mas 
E u a médium que encer- tão é digna apenas do estu- p o r q u e é q u e c r e a t u r a ha 

3630 000 !? m S1 a s . s . qualidades do psicopático. de debater-se sempre entre estas d 0 facerdocio espirita: desde T e n h o p e „ a d e s t e 5 p o b r e s { o r ç a s e m c o n ( r a
H

s t e ? E- p o r . 
a mamtestaçao tísica ate a.in- jnfe)jzeSi p o r que demonstram que grave é a responsabilida-

- .17.700 corporaçao pura e simples de a p e n a s q u e n â o lêm entranhas de do seu passado, que indu-
16:303.700 unvlnterloculor do espaço | 1 u m a n as , nem possuem o mais bitavelmente bambaleou entre 

•-— • j6U l r a n f e e c .o mP l e" elementar raciocionio, quando os dois pontos terminais da 
to, indo a e a inconsciência e a g o r a todoomuiidointeligeii- moral, emquanto que na in-
o sono letárgico, ate a ema- , e s e e i i c a m j n i i a p a r a -, inter- carnação atual quiz prcposi-
naçao de luzes fosforescentes, p r e |ação do Minério Divino. In- tadamente abrandar os malefici-
ao transporte de objetos, a in- terpretação, com suas licenças, os praticados nas incarnações 
terpretaçao vocal do pensa- m e u s c a m s | e j | o r e s e amigos, precedentes, oferecendo a sua CAnnn , , IHLU3 U1IU3 IkKUIk? Wtiunivo, UICLCUtUlVS, UlCIWklIUU n aua 

50.000 mento astral, conversando em m { n i n , a e tão insignificante que carne para a mortificação da 
latim e em italiano, que ela j a m a j s chegará ao conhecimen- mais dura prova, quer dizer 

610.000 ' g n o r a normalmente por com- , 0 c o m p i e l o d a s esféras ex- daquela que se vai alternando 
P , e l°- (( celsas do Creador; que ape- entre a alocução divina e as 

4.000 E no seu transe" chega z a r d e t u d o isto é, sempre es- torturas desbocadas do baixo 
ás culminancias da eloquência c o i 3 i 0 b r a do Consolador (o astral. 

3-797 400 "> a r a v i l l , o s a d e espíritos supe- Espiritismo), porquanto gra- E- p o r conseguinte o ins-
• • riores, como também desce a dualmente transforma a crea- t r u m e n to mediúnico que afina 

linguagem virulenta dos mais tura do mundo expiatorio em a s n o l a s provocando as lagri-
54.900 baixos. a i m a eleita e inteligente dos m a S j c o u t r a s vezes explóde 

E um verdadeiro instrumen- m u n d o s felizes. n u m a dissonancia tão estriden-
182.500 t o " a vontade dos desincar- C o n v i d a i a t o d o s o s l e o i 0 . te e de tal maneira lugubre 

nados, de modo que eu es- g o S ] p s i q u i a l r a s i filósofos pa- que produz arrepios de horror. 
áannn * r e m eÇ° c l u a n d o a .c.al' ra que expliquem o caso da Mas em ambos os casos é 
48.000 1«,lamente no seu estado h.p- ^ j g ^ ^ q u e s l â o : c a d a M m s e m p r e o instrumento divino, 

escarafunchará uma interpreta- apto a demonstrar o perigo 
ção desageitada, cheia de so- da vida física e o conforto 
fismas e sem nexo, como em espiritual, estritamente ligados 

notico, porque tanto pódede-
308.700 sencadear unia tempestade, co-

mo uma alocução divina. 
p * 'I K ' I13llld& t 5CIII IH.AÍ». I.UIIIU U"' cspiltiudl, boilliuiliklil^ n g u u v j 

1494 300 v e z u , r l espirito naixo d tempos da ignoran- ao progresso das nossas al-
a r r e m e s s o u a violentamente ao ^ e d o Q ^ , e m * 0 5 e s . m a £ e m u m a e s c o i a perma-

n o A , n r i n
 c h â ° - f a " " d 0 ' a

 t
U l x a r u m b r a ' (es que infelizmente ainda não nente de estudo e de aprendi-

3:846.900 ço. Imediatamente a seguir, po- .. .4 _ » _ •— 
rém, outro espírito, este supe-
rior, curou a, reduzindo a lu-

findaram. zagem, entre lagrimas e ale-
rior curou a reauz.noo a m- Mas nós espiritas, estamos grias, tentações e purificações, 

L curou a, reauzinoo a iu _> , , lemnos e quedas e reerguimentos, ate xação em breves minutos. A ultrapassanao estes íempus e j h . m , v p n t l , r ; . n
0

f „ { jn a i . cena foi testemunhada oelo avançamos deencontro ao Sol a bemaventurança nnai. 
1:978.500 ' o l testemunnaaa peio v» esnirilual setrun- Emquanto esta médium tra-distmto clínico do Rio de Ja- °,a veruaae espiriiudi, scgun nnhlicamente no meu npiro dl- Donato Croce oue do a qual um passado nos Baina, puoiicamente, no meu neiro ai. uonato »-roce, que M 1

 c e n t r o "Família Espirita" onde constatou a luxação assim co- a '"ge, um presente n<J!> y 1" ' , . exaltações artifi-rnn a re«npliva rèducSo loiro fica e um futuro nos sorri. Tal nao na exaltações anu mo a respetiva redução, logo ^ q m o r r W i r e . ciais, base_ad_as e m j u m o e al-2:654.500 
a seguir. 

1:019.600 Os seus fenómenos, varia-
díssimos, não se conta, e na . 

240.000 minha opinião a fascinação I 
desta médium poderosa e ex-

14400 cecional é digna de figurar 
^— nas crónicas metapsiquicas. 

Rs. . . . 16:303.700 p c r isto quero lhe bem, vene-
' - • — rando-a mesmo porestassuas 

Franca, 31 de Janeiro de 1935. virtudes transcendentais, em-
bora ás vezes prorrompa dos 

Joaquim Lopes Bernardes Josi lùiyroeiu seus lábios, quaudo se acha 
Tesoureiro Contador em eslado de inconsciência JOAO MARTINS DO VALE 

completa, uma palavra torpe, 
-r—m—nrr- i- i—rnn n m i r ir 'it » seguida por outra, divina; pois 

. . . . __ T _ „ „ __ _ neste revezar-se do imundo e 
Escritório de DIOCESIO DE PAULA uo celestial está uma verda-

deira rapsódia de infinitas exis-Inscrito no onteri: do« advogados tic S. 1'aulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 Franca 

tencias, maceradas nas orgias, 
ou exaltadas na arte. 

Evidentemente deve ter fal-
tado a esta creatura um equi-

nascev, morrer'ainda, mas cool, como nas vulgares ma-
cumbas que infelizmente in-
festam o Brasil, eu sinto que 
ajoelharia diante déla para 
cantar hinos e cânticos ao 
Creador que na demonstração 
do mal e na visão do bem 
ilumina o caminho a todas 
as suas creaturas em prova. 

Oh! Mulher heróica que em-
prestas voluntariamente o teu 
frágil corpo para esta mis-
são dolorosa, que tu pos-
sas no dia da lua libertação 
física adormecer na visão di-
vina. 

O leu e o nosso nétar, que 
enche de jiibilo e alegria a 
Cristo nas esféras da eterna 
bemaventurança... 

Casa de primeira ordem 
Ótimas tiromodaçóc» pa-
ia as cimas, tamilia» e 
snrs. viajantes -:- -:- -:-

soa A ZELOS» GERENCIA BE 

ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOROSO 

Rua Safdanha Marinho, 373 
F R A U C A 

Mariano Bango D'Ain0<ma 



A NOVA ERA 

LIVRARIA D l NOVA ERA" 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em beneficio da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 
O Livro dos Médiuns ene. 
O Livro dos Espíritos ene. 
O Céu e o Inferno ene. 
A Gênesis ene. 
Obras Póstumas ene. 
O que é o Espiritismo broch. 3S ene. 
O Principiante Espírita broch. 2$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINOOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ ed. esp. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 4$ ene. 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

7$ 
7S 
7$ 
7$ 
7S 
7$ 
5$ 
4$ 

Cruzada 
Redentora 

vol. 
vol. 

broch. 
encad. 

6S 

4$ 
ÕS 

broch. 5$ ene. 7$ Marietta 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium broch. 6$ ene. 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr broch. 
Depois da Morte broch. 
No Invisível broch. 
O Porque da Vida broch. 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 
O Grande Enigma broch. 
Cristianismo e Espiritismo broch. 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ ene. 14$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenòglossia (Mediun. Poliglota) broch. 
Enigmas da Psicometria broch. 
A Crise da Morte broch. 
Pensamento e Vontade broch. 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 

6$ 
5S es 
4$ 
2S 
4$ 
5$ 

5$ 
.5$ 
5S 
45 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

7$ 
7$ 
7$ 
6$ 

broch. 4$ ene. 6$ 

broch. 
broch. 

broch. 

broch. 

Os Menezes (romance) 
VICTOR HUGO 

Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade 

. DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch 
Funerais da Santa Sé broch 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Tú-nulo 

CELESTINA ARRÚDA LANZA 
U Espirito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 

Coinde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Fluidico" broch. 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ 
Preces e Explanações broch. cada 1$ 

85 

5S 

2$ 

6$ 

5$ 

3$ 

broch. 3$ 

4$ 

55 
5$ 

4$ 

6$ 

3$ 

ene. 
ene. 

8S 
10$ 

ene. 7$ 

ene. 4$ 

ene. 7$ 

ene. 6$ 

ene. 
ene. 

7$ 
7$ 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

ene. 

ene. 

6$ 

8$ 

cento 50$ 
cento 45$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo o qualquer livro C S D Í -
rita uao constante desta lista - O« pcdiíos íleverflovirà-
«»npanliadoa da importância cm cheque, rate postal ou reiris-c » mais o Porto, («500 p' vih.me) c n d e ^ a S á 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - F ranca 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura po r 12 ntüses 12$ 
6 ,. 7» 

SECÇÃO LIVRE 
Preço p o r linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência 0ara a Caixa G5 
A direção do jornal não é BOIÍ-

daria, em parte , com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Sífilis — Reumatismo 
Doenças do Útero — Moléstias da Pele 
DEPURATIVO SANT*ANNA 

(ELIXIR B M O D A D O l 
O melhor p repa rado para sífilis, reumatismo, 

útero, moléstias da pele. Nunca falha — Um vidro deste 
Depurativo vale 5 dos ont ros e d ispensa o uso 

das injeções mercur ia is 

a^ i f e s í â f^ÉsssÊ i jp* 

F O R P ^ Pensão S. Anionic 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AtTTOS - GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer Instalação elétrica. En-

carrega-se de todo c qualquer serviço, dispondo, 
para Isso, de pessoal habilitado, mantendo 

unia oficina mecnnica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
cur tas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico J O S É P I R E S MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage e oficina meeaniea dispõe de 

pessoal habilissimo para to<lo e qua lquer serviço 
do ramo, com especialidade cm re fo rmas completas 
de automoveis. P in turas a Duco. -:- -:-

Angelo Rr es o tio 
Praça N. S. da Conceição, 694: 

F R A N C A 

U S 
AO CHIC FRANCANO 

ALFA IAT ARI A 

Grande sor t imento de casemiras para todos os preços 

Cozinha de la . ordem 
Fornecem-se marmi-
tas a domicilio 

1 » 
l 

Acomodações para as Ex- ' 
mas famílias e s r s . 
viajantes 

Cofflpctfn!« gerência d* 
Francisco Lourenço 

Daías 
Terrenos na Vila Mon-

teiro- Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em.ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo HO centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tra ta r coin 

José Marques Garcia 
R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 — F r a n c a NA REDAÇÃO DESTA FÔLIIA 

f * Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina d o Rio de Jane i ro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - I 'ARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Consullorio: Prata K. S. da Conceição, 750 

(Pegádo ao Ins t i tu to Bioterápicoj F r a n c a 

• M B D I O O -
Clinica medica em geral, cirurgia e parles 

E S P E C I A L I D A D E S " M O L É S T I A S DO CO-
RAÇÃO E 1)E SENHORAS, P E L O 
MÉTODO M O D E I t S O (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:- -:-

F R A N C A 
Praça R. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 ^ 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar uin remédio 

garanlido, que poderá ser a-
pUcadu por vooí mesmo 

Procure-o com ocirurglãodontisla 
ODILON J. FERKEIRA 

que lhe dará imediato alivio e a 
cura com ses uso 

Rua Colai, 8 - S R J G U Í R i 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA ã 
O melhor sedativo do Utero e dos Ovários 

Cura radicalmente, cm poucos dias, todos 
os incômodos de Senhora» 

As eólicas menstruais desaparecem 'eotno por encanto" 

ssmu» 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espirito Consolador broch. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene 0$ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5S 
OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A ] NOVA 1 ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

<5g FARMÁCIA MODELO 
i ffigsÉSi^^ o modelo das 

í F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços míuimos possíveis — Atende a 
qualquer hora. da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados i 
I são exclusivamente estrangeiros e legítimos I 

I Era seu ótimo estique V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade • 

Muito "breve, uma grande surpresa 
FRANCA 

"tr ibunal", com jurisdiçüo no to, Ozorio Ferreira de Olivei- amou aos seus dicipulos e a t o -
Estado todo, para julgamen- ra; 1°. Secretário, Francisco dos aqueles que o blasfema-
to dos espíritas em geral... Mori (reeleito); 2°. dito, Mizael rairi, que o açoitaram e que 

O mencionado antro da C. Borges; 1°.Tesoureiro,Joa- o cruxificaram, nesse dia ele 
macumbe ora fechado pela quim Junqueira; 2°. dito, Su- terá vencido todas as suas 
policia, estava situado á rua zano C. Rodovalho; Orador, fraquesas e o seu espírito pos-
da Consolação, n a . Capital e Prof. Alceu Sousa Novais (ree- suirá o dominio integral de 
não poderá de agora em dian- leito); Bibliotecário, Marinho toda a naturesa! 
te para felicidade do verda- José Rodrigues; Procurador, 
deiro espiritismo, funcionar Paulino Ramos. 

V. P. 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

IS— mV 

T E S O U R O S 0 9 ALMA 
Cont. da la. página 

acrescentou: "Se ainda i tem-
po, abri o espírito desse infe-
liz ás ideias gerais, tirai-lhe a 
venda qne lhe envolve o cora-
ção; tornai o sensível aos des-
tinos da sua raça; em suma, es-
clarecei lhe o espírito, e então 
o demonio que o céga, rebel-
de a tocos os esconjuras da me-
dicina, desaparecerá diante da 
da luz". 

E' assim, esclarecido, ele po-
derá exclamar resignado; "To-
dos os homens padecem e só 
eu hei de estar ao abrigo da 
dòr? É impossivel ser-se feliz 
no meio dos túmulos que co-
brem a Terra". 

E convencido de que a feli-
cidade perfeita c um sonho ir-
realizável, sentir-sé-á consolado 
no seu própiio infortúnio. 

Ha ainda a recordar a má-
xima celebre tle ser a pacien-

fraqueza 

suas tarifas, no fornecimen-
to deenergia eletrica. 

A primeira julgada foi u 
do Cortume Progresso e a 
segunda foi a do snr. Fer-
nando do Couto Rosa. 

Ambas foram julgadas pro-
cedentes, sendo a Cia., ré 

mais. 
Spadoni está sendo proces-

sado. 

Também a senhora 
se ainda n8o tem, deve com-
prar o 

A n u á r i o D a s 
S e n h o r a s 

Conselho Fiscal: 
Cel. Emerenciano F. Jun-

queira (reeleito), Dr. Henrique 
Von Kriiger, Vicente Ramos 
(reeleito). 

C e n t r o Espír i ta 
" S ã o L u i z " 
VALINHOS — Campinas 

Camisas 
conteclonam-se camisasdesê-
da e lrlcoUne com ele-
gância e capricho 

Odete G. Bernardes 
Rua Major Claudiano, 1612-Franca 

a mais preciosas das publica-
ções femininas. E' de uma 
utilidade inegualavel,pela enor-
me variedade dos assuntos 
de que trata, pelos ensinamen-
tos, conselhos, curiosidades, 
trabalhos de agulha, etc., etc., 

" F o l h a d o P o v o " 

Acabamos de receber o nú-

Em data de 10-1-1935 foi 
eleita a nova diretoria do Cen-
tro Espírita São Luiz que fi-
cou assim organizada: 

Presidente Onorario, Luiz mero 381 deste colega que se 
Quintino Vieira; Presidente, edita em Cantaduva, S. Paulo, 
António Celestino Lima; Vice sob a direção e gerencia do 
dito, Antonieta Panhota; 1». sr. Sebastião Pereira. E' orgão 

« " " « i » ! « ni.hir.--i - Secretário, Emanoel |Fioravan- independente e bi-semanal, 
condenada 90 pagamento das P " » ' ^ rfe _ F a | e Beli; 2». dito, José Rove- trazendo em suas 8 páginas 
custas. . . . . , , , ri; Tesoureiro, Luiz Pogeto; vasto noticiário e bom nutne-

Córre o bouto de q u e o s a u - ^ o seu peaiao .companna- G o b r a d v j , o r i o R a l d i R s . r o d e ar( |- s o b r e 0 m o v i . 
tores, ora vitoriosos, vão pro- d o a e , K s- o s u u u e m s e l o s --»- ^—.• > 
pôr, como consequência, ação P ° s ' a i s i a 

S. A. O MALHO 
Caixa Postal 880 - RIO 

'CORREIO 

de indenização contra a ven-
cida. 

Houve recurso que dependè 
de decisão. 

listão portanto, de para-
béns, os ilustrados causídicos P A U L I S T A N O 
deste fôro, dr. Antonio Pi-
nheiro de Lacerda, advogado 
do Cortume Progresso e dr. 
José Carvalho Rosa, advoga-
do de Fernando do Couto Ro-
sa, pelas brilhantes vitórias. 

A bem da doutrina 
Fechado o "tribunal" de Justiça Divina 

cia o apoio da fraqueza c a Os espíritas convictos e que 
impaciência a ruma da força. t g, n s u a { é fundamentada nos 

E assim evidente que os ma- e l l s i n o s ( | 0 Mestre Jesus, es-
les que afligem a humanidade l j J o e i r p e u h a d o B , de ha mul-
tem causa no predomínio da ^ n Q s a n e u m e u t o da prática 
matéria sobre o espirito, das d a ( j o u ( r i n n ) n a q u a | têm-se 
mas sobre as boas paixões e se j m ; s t . u ido 0 8 macumbeiros de 
tanto sofremos agora o deve- t , ) d ; 1 a e9f,é<:ie. 
mos a estarmos atravessando Vemos por toda a parte er-
uiDi hora de tremendo — 

No dia 27 do corrente foi 
eleita a Diretoria que dirigirá 

e°°1 S Suorem-se- 'ccntros" dirigidos 

emédio salvador está cm P° r . ficando assim constituída 

cais, Domingos Lapreza e João mento politico do paiz e do 
Florêncio. extrangeiro bem como sobre 

o desenvolvimento da arte mu-
D i s p e n s á r i o d o s P o - s j c a | n o Brasil, e outros, 
bres d e U b e r l a n d i a Art ist icamente p a g i n a d a e de 

Desta útil e filantrópica as- tamanho regular a ''Folha do 
sociação recebemos o balan- Povo", competentemente geri-
cete do mês de Dezembro p. da e dirigida pelo sr. Sebas-
;>., pelo qual se verifica a ar- tião Pereira, muito tem feito 
recaduçSo do 6:011$200, uma em pról dos interesses do mu-
despesa de 5:474$700 e um nicipio de Catanduva, próspe-
saldo que passou para o mês ra cidade no Estado de S. 
seguinte de réis 536$500. Paulo. 

O balancete t raz descrimi- Gratos pela remessa pcrmir-
Touiem utna assinatura il&çfio dos gêneros destribuí- taremos. 

dos e nótas diversas relativas _ . . _ _ 
aos fátos da gestão. L U Z E C A R I D A D E 

E' com grande prazer que Temos sobre a mesa detra-
constatamos na próspera ci- balhos, esta importante revis-

FARMAC1A NORMAL dude mineira, um movimen- t a m e n s a l e de distribuição 
- to du tão grandiosa finali- g r a t u j t a , q U e se edita em Boni 

dade. Jesus, Braga Portugal. E' or-
Bem se ve que nao ficamos, g a o d o Centro Espírita de Bra-

Franca, isolados na „ a e s e dedica exclusivamen-

Jornal moderno, noti-
cioso, completo servi-
ço telegráfico, es-
merada secção literaria 

G R A N D E C I R C U L A Ç Ã O 

Agente ein Franca 

Sebastião Carvalho 

U n i ã o Espír i ta 
d e Itapolis os de 

O remédio salvador esta cm èostumos o que, para embair 
nós mesmos, òürnpnndo-nos o s d e b ô a f é q u e a]j v a o a 
apenas busca-lo nos tesouros b u S ( ; a d e i e D i t ivos, que não 
inexauríveis da alma. e n c o n t r a r a m , m u i t a s vezes , g , i d e m , T e s o u r e i r o . 

em outras partes, acendem g Marconi; Tesourei-
velas ao lado oe nnsigens ae ; 

Duas causas perdidas et0- e,c-

busca-lo nos 
alma. 

Porto da Silveira 

ga e se dedica exclusivamen-
propagação dos atos nobres t e a o s interesses do Espiritis-
e de relevante ação social. m o f-ja 1 8 a n o s q u e v e m d e r_ 

Nossos votos de encoraja- r a n i a n c | o a Luz do Evangelho 
mento e de solidariedade a d o Cristo para que reine a 
tão abnegados obreiros, de Verdade c o Atnôr entre os 

Presidente, António Rosa que fazem parte o snr. Hen- homens. 
Botelho; Vice idem, Adelaide chmar Borges, como Presiden-
Maria Rosa; Secretário, Do- te, e Angelino Pavan, como 

PORQUE? 
A Corap. Francaiia de Eletrici-
dade nao poderá aumentar 
o preço de eneigla eletrica 

ro, Primo Zanardi; 2o. idem, 
Germano Von Perlintz; Fis-
cal, José de Freitas Silva; 2°. Porque o homem, ser con 
idem, Fernando Ellero; 3o- sciente, crente no poder di 
idem, José Fajardo Filho. 

C e n t r o Espir i ta 
U b e r a b e n s e 
UBE RABA-- i l I NAS 

Verdadeiras macumbas for-
madas de sant03, com muni-
festaçSs de espíritos zombe-
teiros, que se servem para 

O Exmo. Snr. Dr. João Pin- desmoralizar a pura doutrina 
to Cavalcanti, nosso presa- espírita coodificada pelo snr. 
do amigo e confrade e iltis- Allan Kardec. 
trado Juiz de Direito de Pa- A policia de S. Paulo, feliz-
trocinio de Sapueaí, substi- mente, tomou a si o encar-
tuindo o dr. Ju iz de Direito go de expurgo e, uma das 
desta comarca, ora em gôso providencias salutares por ela neiro 
de férias, acaba de proferir tomadas f o i o fechamento 
duas brilhantíssimas senten- do célebre " t r ibunal" de Jus 
ças, 

em "virtude d e " querer ésta! doutriua espírita e que" de dos: Quando o homem amar 
lumentar absurdamente, de uni dia pura outro, arvorou- Presidente, João Modesto seu semelhante com aquele 
im momento pura outro, as se em "ministro do referido dos Santos (reeleito); Vice di- mesmo amôr com que Jesus 

Traz em seu n". 7 de janei-
ro de 1935 variado noticiário 
e vasto número de artigos de 
profundos ensinamentos. 

Gratos, permutaremos 

F a l e c i m e n t o 

Faleceu nesta cidade, no dia 
7 do corrente, o sr. Rafael Gil-

ttuus umuuHusíimitM ncuicji- uu twicuiu tiiuuiiai »^uw^ — . . . . . . . , » 
eas, nas ruidosas causas da tiça Divina, do snr. Luiz Spa- deverão gerir os destinos des- aquele amor que Cus to veio 
Cia. Fran-mm de Eletriclda- doni, indivíduo que ignora la Saciedade durante o ano de exemplificar, o amor essencia, 
de, eonvos seus consumidores, completamente o i)ue seja a 1935, ficando assim constitui- o amor-luz, o amor-vida. 

«iriM.in niiAfor .iniitriii« ssníritn b nup. de dos: Quando o homem amar o 

vino e na assistência espiritu-
al que o acompanha, não con-
segue disciplinar o seu pró- berto, lavrador e aqui residen-
prio carater, impondo a sí mes- te ha muitos anos, estimado 
mo a régra do bom viver, que cidadão pelos seus dotes de 

« ^ m h i í » r.pral Orrti- ob"ga s e u espírito a domar estremoso marido, pai e amigo. 
Em assembléa Geral Ord • na tee í í® Por- Era casado com a exrna. 

" do corrente ano foi ele" ^ sra. d. Alice Pereira Gilberto, 
ta e e m n o s s a d r a diíetorfa e Por que o homem ainda não filha do nosso aimgo sr Cap. 
membros do C 4 c t ^ u e ama, ainda 1 ,0 sabe amar com A ™ ^ ^ « . 

O enterramento de seu cor-
po efetuou-se no dia seguin-
com grande acompanhamento 
de pessoas amigas do faleci-
do e da família. 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MÍYVÁ E R A 
I M P R E S S O S E M G E R A L = = m 1 ̂  V T J r m 

RUA DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negócio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa POSlal, 65 -:- FRANCA 

CAMPOS SALES, 929 
11 


